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			“Não aguento mais!

			Quem me escutará além de ti?

			Diz!

			Aguardo-te com tanta ânsia.

			Só tu, que a tudo apaziguas, vem deleitar-me com a suavidade da tua passagem.”
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Prefácio

			As histórias nortistas geralmente são muito intrigantes. 

			Com muita frequência contam-se fábulas esdrúxulas naquelas terras do coração nordestino. Nossa alegoria se inicia no fundão do sertão da Bahia, em uma pequena vila sem importância alguma, não notada pela lonjura e até mesmo pela dificuldade de lembrar-se do seu complexo nome. 

			Faço agora relatos de um conto com ares de um drama no qual também me encontro descrito. E aguardo em meu coração ansioso para expor minhas narrativas a qualquer alma prazerosa que se porte dignamente a escutá-las. 

			Sim, preciso que me escutem! Mas com o coração! Assim como quem espera e escuta a caminhada da volta inebriante do seu amor. 

			Este é um conto esquecido e encantado. 

			Em seus relatos, consigo sentir e escutar o poder da simplicidade dos momentos e sua força arrebatadora que ainda me acalanta, o poder do seu abraço que me puxa para si, para que eu jamais morra. Este é o meu conto, e não há quem possa questioná-lo. Nele, um dia eu fui. 

			Encontre-me se for capaz!

			14/12/2018 

		


		
			Não quero que me compreenda! Sei que não será capaz. 

			Preciso que me escute, já será o bastante.

			Não pretendo que me entenda! Disso nem eu sou capaz.

			Necessito que me veja novamente, já será o suficiente.

			Mas devo lhe confessar: padeço que me toque, necessito novamente, e agora para sempre, do seu puxão!

			Já não há mais espaço para tanto sentimento!
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Capítulo I 
A vila

			A respeito desta vila, que pessoa alguma se engane: só se é possível vê-la após um árduo esforço. Será preciso muito tempo sobre o seu deserto escaldante antes que possa avistá-la. E não fica só nisso não! Você precisará encontrar um poço de água viva neste deserto, onde brote um manancial de águas límpidas. Limpas com o sangue e muito choro. Não será fácil a tarefa de alcançá-la, mas acredite, é possível e está mais próxima do que possa imaginar. Mas tome muito cuidado nas ciladas e armadilhas que encontrará em seu caminho. Muitos perderam-se vislumbrados com as aparentes facilidades e as falsas paisagens que encontraram em seu caminhar. 

			Assim, desistiram de encontrá-la.

			Onde ela começa? Isso eu não sei bem como detalhar, mas termina na transgressão de seus limites em um contato intrínseco e inesperado. Fé e razão num mundo de ilusão. Também nisso me atrapalho, e não conseguirei explicar com maior nitidez. Para se alcançar tão notável vila, tem de se estar com o espírito a procurar pelas discretas diferenças sutis entre os eventos enquanto for ainda capaz de indagar e, questionador, conseguir remover as nuvens que te atravancam na sua pequenez.

			Como poderei me expressar melhor agora, sem dúvida, muito me falta para exteriorizar meus sentimentos em tal narrativa que brota do esplendor de uma dor pungente. Também acho que minha envolta elucidação acontece por acreditar que não devemos expor todo o oculto em que vivemos.

			Como será que se alcança e abarca esta vila e tudo o mais que será capaz de acontecer por lá dependerá única e exclusivamente do crente que, desobedecendo o provável, entrega-se à candura da simplicidade e sua liberdade, que tanto os patifes tentam nos tolher com suas tapeações.

			Se ainda não foi possível fazer-lhes alcançar tamanha feitura, desculpem-me a falta de criatividade. Eu sou mesmo assim. Também me encontro muitas vezes perdido nas armadilhas das entrelinhas, com os olhos toldados. Não me é fácil também a minha pessoa, como já insinuei. Por isso, padeço ainda quando começo a escrever as linhas descrevendo esta vila. Já faz também muito tempo que tudo isso se passou. Embora a conheça por completo, o que reviverei a caminho ao me expor em cada parágrafo são lembranças, e estas, hora ou outra, me fogem pela força devastadora do tempo. Tentarei arriscar com uma fala simples o viver dos aldeões, esboçando em seus personagens a realidade dura vivida, calada e, por que não, roubada deles, de Eugênia, a flor do deserto que, solitária, tenta exalar seu perfume para que seja notada.

			Uma vila onde se vive uma realidade utópica e aprazível, mas na qual, mesmo assim, sempre falta algo a completar, como se fosse uma coceira em que quanto mais se coça, mais evidente fica que formará uma ferida e não sarará por si só.

			Então surge uma pergunta! Qual será então o remédio?

			Aí, nesse dilema, começa a intrigante história de um conto, que tem seu desenrolar em um rápido romance, marcado por dores e tragédias. Não são lamúrias quaisquer, são choros de lutas, cicatrizes de pelejas e buscas de corajosos que se arriscaram. 

			Outro indaga: você também pode estar se questionando agora. Afinal de contas, isso é só mais um conto fictício ou uma realidade intransponível? E a isso também eu me ataranto e deixo que você, ao final de tudo, consiga se responder. Como já descrevi, já faz tanto tempo que tudo isso se passou e eu me embaraço também e às vezes me pergunto: “Será que tudo não foi só um sonho”? É que, de tempos em tempos, preciso parar e me esforçar muito para relembrar tudo o que ocorreu. Aí o que sinto é só uma dor imensa na espera da sua volta. 

		


		
			
Capítulo II 
Um pequeno breve do início de tudo

			Não se conhece completamente uma ciência 
enquanto não se souber da sua história.

			Auguste Comte

			Certamente, pequenos e grandes detalhes furtivamente se esvaíram e não poderei precisar a magnitude dos acontecimentos. Tentarei ser fiel ao máximo ao cenário, mas já se vão mais de quarenta anos que passei por lá. Infelizmente, são apenas lembranças abarcadas nos grilhões da minha memória que veem a luz do dia por meio de flashes e, à noite, vêm a me debelar. Capricho do destino que jamais ouso esquecer. Triste é saber que é uma verdade iminente a perda vagarosa dos detalhes sutis e tão formidáveis as manutenções de nossas vidas. Arriscarei arranjar um bom termo para narrar minhas lembranças. Desde então, por todo aquele fundão que vastamente percorri, nunca mais ouvi dizer que ele realmente tenha sido visto novamente. Acho mesmo que se evadiu para sempre. Mas esta história, ela jamais deve ser deixada de ser relatada, pois ele conseguiu se esquivar deste burburio sem sentido de nossa vida, e do inabitado em que tanto me afundo.

		


		
			Tudo começou, pelo que bem me lembro, ali, em um remoto casebre de barro, simples, mas muito belo e bem feito, pois dona Eugênia herdara esse hábito de sua mãe. Embora nova - ela tinha 23 anos - era muito prendada e meticulosa. Aliás, todos por lá eram cautelosos com os cuidados de sua casa. Afinal de contas, uma casa limpa com um quintal cuidado impede que nasçam coloniões. O colonião é um capim que deve ser retirado sempre que é avistado germinando, pois depois de grande e enraizado, sofre-se muito para erradicá-lo.

			Sua biboca era esmerada, sempre limpa e arrumada. Para aquela lonjura, era um verdadeiro palacete feito de pau a pique de tão caprichado, de nada deixava a desejar às casas da cidade. 

			As construções de pau a pique são típicas daquela região e usam uma metodologia antiga de edificação rústica que versa no entrelaçamento de madeiras nas verticais, que são fixadas ao solo. Possui ainda vigas horizontais, que são geralmente de bambu, amarradas entre si por cipós, dando origem a um grande painel perfurado que, sendo os espaços do painel preenchidos com barro, se transforma em parede e as paredes, numa bela casa, que, após receber acabamento alisado, permanece perfeita e caipira. O medo dos nordestinos nesse tipo de casa era do inseto barbeiro ou, mais comumente conhecido por todos, bicho barbeiro. O bicho barbeiro ou “Trypanosoma cruzi”, inseto transmissor da doença de Chagas, é muito comum nessa região da Bahia. É fácil de reconhecer: ele é grande, preto ou cinza-escuro e possui manchas no meio do corpo. É feioso e esse inseto costuma habitar entre as frestas das rachaduras do barro. No entanto, quando a casa é construída de forma adequada, não há esse perigo. Por isso, dona Eugênia estava sempre de atalaia na conservação de sua casa. Não queria jamais ver Repentino, seu único filho, com a doença do cocô do bicho.

			O seu nome de batismo era Eugênia Flor do Deserto. Lá para aquelas bandas, esses nomes exóticos eram reais, excêntricos e coloquiais. E esse título combinava perfeitamente com ela, pois sua extraordinária beleza só se comparava à perfeição da formosura de uma flor. Era igualmente delicada e tratava todos com muito carinho, qualidade que sobrava em todos os habitantes da vila. 

			Havia naquela vila, na casa do senhor Capote Betovino Nascimento Jesusiano, um livro, desses antigos, grande e grosso, já de folhas amareladas pelo tempo, pesado e com capa dura e escura. Em sua capa vigorosa, tinha uma grande estrela amarela desenhada que chamava a atenção. Embora fosse vultoso, não havia muitas folhas escritas, pois aquela vila sempre fora pequena e de uma população também reduzida. Nele, registrava-se o nome de todos os habitantes daquele vilarejo. Não chegava a duzentos pelo último recenseamento feito pelo próprio Betovino. Este era o escrivão cartorário da vila. Lá ninguém tinha esse tal de CPF e nem mesmo Registro Geral, a carteira de identidade. Todos sabiam a identidade de todos, ou seja, seus nomes esdrúxulos e nem por isso caçoavam uns dos outros. Não existia por lá essa história de bullying. Bom, certo de que, às vezes, quando um menino ousava caçoar do outro, sabia que corria o risco de levar umas bordoadas e tudo terminava em paz, apesar de um olho roxo. No outro dia já estavam brincando juntos novamente de biroca ou com estilingue. Fazia parte do processo normal de crescimento de cada um receber uma avacalhação. Não viam como uma afronta à moralidade, como é visto nas cidades grandes. Conheciam-se igualmente e tratavam uns aos outros com esmero. Não queriam ser iguais aos homens das cidades que passavam ao lado um dos outros e nem lhes acenavam um sorriso ou um cortejo. Nem mesmo uma chacota. Que não perguntavam como estavam, e nem desejavam um bom dia com as bênçãos do Senhor do Bonfim ou do padrinho padre Cícero. Esse descaso a eles era visto como uma afronta a sua pessoa.

			Já na vila, todos se cumprimentavam e conversavam amigavelmente sem distinção de pessoas ou idade. Não tinham a pressa das cidades grandes, em que as pessoas estavam sempre muito ocupadas em seus nadas. Para eles, um pequeno aceno que fosse, era necessário para mostrar que se importavam, e não apenas lhes bastava estarem registrados no livro do Betovino, que tinha esse nome por conta de sua mãe ter ouvido uma vez na capital, após a missa, uma música muito bela e muito triste. Ela, a senhora Adelaide Mortevida Sertão, havia parado em um bar para tomar um suco de cacau com leite, o seu suco predileto, quando ouviu a bela música penetrando pelos seus ouvidos e todo o seu ser. Aqueles aldeões eram muito sensíveis e aquela melodia afetuosa jamais passaria despercebida por ela. Com a desculpa de ouvi-la até o fim, pediu outro suco e, ao final daquela sonância, chamou pelo garçom perguntando sobre a composição. Este respondeu que “sabia não o nome da música”. Foi quando o dono do bar, que não deixava nada passar despercebido, adiantou-se e disse a Adelaide que era a “Sonata ao Luar” de Beethoven e, com um largo sorriso, dizia orgulhoso a todos ali presentes, e em bom tom, que suas filhas sabiam tocá-la também divinamente ao piano. Por isso jurou Adelaide a si que, se tivesse um dia um filho, teria em seu nome, uma homenagem a esse tal de Beethoven. É assim que davam os nomes a seus filhos e os faziam com muito amor-próprio.

			***

			Já Eugênia era admirável demais para uma humilde nordestina moradora daquela região esquecida e castigada pelo sol e miséria. Sua graciosa beleza fez com que despertasse em um caboclo atrevido uma paixão que os dois viveram às escondidas por algum tempo, até que ela se encontrou prenhe aos 16 anos de sua vida. Quando não regrava mais e sentiu que não podia mais esconder a barriga que já aparentava, pois era esbelta e de um corpo esguio, o jagunço, que não era natural daquela vila, atrelou seu jumento e nunca mais se ouviu falar dele. Era um homem sem paradeiro, ela já bem sabia, mas sabe como é para uma adolescente caipira. Ele era corpulento, destemido e também de bela formosura, mais que suficiente para encantá-la. Na verdade, ela só o conhecia por Zezão violeiro e foi numa noite quente de luar que eles se apreciaram pela primeira vez no pequeno sarau, no centro da pracinha que ficava em frente à pequena capela na qual tinha uma bela imagem em homenagem ao Senhor do Bonfim. 

			O Senhor do Bonfim não é o padroeiro do estado baiano, mas a sua devoção é muito grande e está difundida em toda a Bahia. O Senhor do Bonfim, segundo a devoção católica de todos lá, é tido como uma figuração do próprio Jesus Cristo. Por isso, o veneravam e respeitavam com todas as suas forças.

			***

			A prosa, uma viola e o acordeão do Mário Juca Bala eram uma das únicas distrações noturnas que aquela pequena vilinha tinha e fazia gosto de preservar. Quando os poucos moradores que ali viviam se encontravam à noite em uma patuscada, em volta da fogueira que alguém sempre acendia ao entardecer na única pracinha, onde ficava a Capela das Relíquias da Beata Terezinha, assim era feito. Não havia energia elétrica naquelas bandas e, consequentemente, não havia televisão para anestesiar e denegrir os lares daquela vila, fazendo com que as pessoas vivessem em seus próprios mundinhos, tão próximos, mas ao mesmo tempo tão distantes uns dos outros, influenciados pela mídia, que tenta delinear estereótipos de felicidade para todos. A felicidade lá era outra. Tinha força de vida. 

			Então, alegravam-se simplesmente em poder estar vivendo mais um dia em companhia de seus parentes e amigos. Sabiam ser gratos ao que tinham. Ouviam-se muitas histórias e contos e uma boa música nordestina dos poucos que sabiam tocar um violão. Depois, ia-se para casa fazer amor e dormir. Isso acontecia lá pelas sete horas da noite, pois os olhos cansados pelo escaldante sol e a dura realidade cotidiana não permitiam que se alongassem. Além do mais, todos levantavam cedo para aproveitar os poucos momentos sem sol para adiantar suas tarefas. Quando falo cedo, digo entre quatro horas, para a maioria dos moradores, e cinco horas, para os mais indolentes. 

			*** 

			Lá a iluminação ainda era à base de lamparina de querosene ou azeite. Não havia tampouco chuveiro elétrico, mas nem careciam disso, pois era calor o tempo todo e a pouca água que lhes servia era quente naturalmente. Graças a Deus que existiam as moringas e o famoso filtro de barro São João, vindo do interior de São Paulo, que deixava a água geladinha e possuía uma vela filtrante com um tal de carvão ativado que matava quase todas as bactérias. Ninguém queria ficar doente por lá. É que não havia médico por aquelas bandas. Tudo se resolvia à base de chás e emulsões. Quando não conseguiam, começavam os terços na casa do doente para confortá-lo em sua iminente partida. Não se entregavam aos hospitais fuleiros da capital. Queriam passar seus últimos dias em companhia de seus familiares e do sertão, que, embora fosse rude a eles, não o viam como vilão de suas difíceis vidas. Eles amavam sua pobreza com muita amorosidade. Tinham a confiança de que Deus os estava esperando para enxugar todas as suas lágrimas. E isso era tido por todos como seguro de se esperar. Sabiam que tinham cumprido a realidade de suas vidas e isso lhes bastava. Guardavam-se em silêncio e, pela simples presença de seus colegas, consolavam-se sem mais delongas. O que se fazia valer ali era a sublime presença, a lembrança dos outros e sua intenção.

			Já para se alimentarem, suas carnes, quando conseguiam alguma, eram embebidas em recipientes, envolvidas em alguma substância protetora como o vinagre ou a gordura. Salgavam-se as carnes e os pescados em varais para seu consumo posterior. Suas roupas eram simples, mas sempre estavam limpas e impecavelmente passadas, pois era comum esse hábito. O ferro de passar era à brasa. Este era pesado e feito de ferro fundido. Havia nele um reservatório para colocar brasa dentro para poder aquecê-lo 
e assim passar as roupas. Apesar de seu peso, eram utilizados com alta destreza pelas senhoras e senhoritas. Era uma habilidade natural e exigência para qualquer dona de casa que prestasse por aquelas bandas.

			***

			Já a história do romance de Eugênia com Zezão foi mais ou menos assim:

			Em mais um luau à noite na “pracinha da botinha”, como era conhecida por todos, aquela onde havia a Capela das Relíquias da Beata Terezinha, foi ali que a jovem Eugênia, já de olho espichado para o belo peão que cantarolava em sua vaidosa vestimenta mostrando toda a sua varonilidade, ao final das cantigas, após disfarçadamente simular estar cansada, dirigiu-se para sua casa como sempre. Entrando em seu quarto, fechou a porta aguardando um tempo até seus pais se deitarem e, imaginando que todos teriam se retirado da praça, pulou a baixa janela e voltou à procura de Zezão. Sabe como os jovens são quando estão apaixonados: não conseguem ver nada além do seu desejo. Estão sempre achando uma saída pela porta dos fundos para conseguir seu intento. Zezão, este já imaginava que alguma coisa poderia acontecer. Como em outras noites, ficou ali na pracinha em frente ao final do braseiro, esperando um descuido do destino. Antes mesmo que pensasse na real possibilidade de um dia ir atrás de Eugênia, esta se encontrava em sua frente só de blusa, manga curta, cobrindo sua minguada saia, escondendo pouco seus suntuosos contornos. Se Zezão pensou em algo naquela hora, tenho certeza de que foi alguma coisa parecida com “do jeito que o diabo gosta”. Eugênia não deixa Zezão pensar em nada e, caminhando a ele, vai levantando a blusa e deixando à mostra seus belos seios. O caboclo, acostumado aos caprichos, viu-se surpreso com a iniciativa inesperada da bela moça e, dessa forma, sem entraves ou preliminares, foi o primeiro encontro de Zezão com a bela Flor do Deserto. 
E esta era uma flor bem cheirosa e seu aroma era muito exótico. Do tipo que deixa qualquer caboclo louco a gemer. Eugênia, em sua pressa para não ser descoberta, porque temia ser chalaça dos moradores da vila, deixou para trás a vergonha e, em sussurros, acochada ao latagão, junto ao banco de aroeira, aos pés do robusto pé do araçá roxo, sob uma luz fraca de uma lua crescente, foi assim, sem muito ponderar, que se fez mulher para alegria e soberba de Zezão. Foi muito “nham nham nham”, “nhem nhem nhem”, alguns gritos roucos e assim, satisfeita de suprir seu desejo oculto, retirava-se briosa para seu casebre cantarolando baixinho e sentindo a suave brisa do sertão nordestino que lhe afagava o rosto ainda a exalar o seu desejo ardente. Eugênia agora já não era mais só a flor do deserto. Havia se feito mulher do deserto, 
e isso lhe seria cobrado mais tarde em conta de justiça.

			Zezão, caboclo misterioso e sem parada que estava lá só de passagem, entregando-se ocultamente aos encantos da bela Eugênia, para confusão dos habitantes do vilarejo, o raçudo que não era nada bobo, resolveu alongar sua estada e juntou-se aos outros homens nas únicas atividades para subsistência que eram a escassa lavoura, a pesca, a procura de frutos da caatinga e, com muita sorte, alguma caça como um preá, um tatupeba, um calango ou, se ainda tiver muita ventura, um veado-catingueiro. Mas o veado, ele bem sabia que não teria coragem de caçar um animal tão belo e manso. Zezão gostava mesmo é das coisas difíceis. 

			Bem certo é que, além da caça, pesca e coleta de frutos, nos quintais de todas as casas – na verdade, nos 32 terreiros daquele pequeno povoado, pois era esse o total de famílias que insistiam em passar seus dias naquela região afastada de tudo e embrenhada dentro daquele sertão - em seus quintais, havia em todos um pomar de subsistência onde nunca faltava macaxeira, abobreiras, cabaças, feijão guandu e algo mais. Esse era um povo que se contentava com muito pouco. Cultivavam em seus pomares frutas como caju, cacau, manga, macuba, acerola, mamão, cajuí, umbu, entre outros frutos típicos da região. Não se produziam muitos frutos nas árvores, pois eram franzinas por conta da secura da terra e do pobre solo, sem falar que, virava e mexia, sempre uma ou outra não aguentava o sol escaldante com a dura estiagem e secava. Colhiam pouco, mas esse pouco era dividido entre eles com muita compaixão. 

			Mas, de todos os pomares, nenhum jamais teve o fruto da árvore do Garamã. Esse formoso fruto só haveria de existir no meio do pomar de dona Amim, mãe de Eugênia, e todos sem exceção sabiam que era um pé de poderes extraordinários e que seu fruto era miraculoso. Operava milagres. Havia quem jurasse até que o fruto o escutava e respondia a seus questionamentos.

		


		
			
Capítulo III 
A origem de Amim e do fruto Garamã

			O fruto Garamã, este era o pé do alvitre proibido, como todos conheciam. 

			Sua árvore era muito surreal. Não havia nada parecido por aquele sertão. Melhor dizendo, não havia nada parecido em lugar algum desta terra. Não se assemelhava também à história de Adão e Eva, como alguns insistiam em dizer, pois dava só um fruto e este não era maçã, nem era vermelho como na história de Adão e Eva. Bom, isto é, também não é bem assim. Dependia exclusivamente de quem o visse. Mais tarde entenderão melhor essa colocação. A história do fruto Garamã é contada com muita ênfase por dona Amim. Assim dizia ela sempre que era interpelada a respeito do misterioso pé que se encontrava no meio de seu pomar, falando com a boca cheia de orgulho: “Ele, o pé de Garamã, é o único pé no mundo e ninguém nunca o teve ou jamais terá”. O pé se encontrava no pomar de Amim, mas ela bem sabia que não era dona dele. Aliás, ele não tinha dono. Era para todos, mas não era de ninguém.

			Dona Amim, filha de Alma Prazerosa Texugueira e de Arquiteclínio Pechincha Testagrande, quando ainda jovem, quatorze anos, resolveu juntar seus trapos com o senhor Antônio. Após muitos anos de tentativas de engravidar sem nada conseguir, decidiu fazer uma promessa para o padrinho padre Cícero, que se engravidasse e tivesse uma filha perfeita, iria, depois do primeiro aniversário da criança, caminhar a pé até Salvador, capital, e rezar 33 terços, a idade de Cristo, sem que tirasse os joelhos do chão, lá na catedral de Salvador. Como é misteriosa a nuvem do não saber que submerge a mitologia dos pobres descendentes de Adão! Carentes por não conseguirem desatar-se das amarras da opressão e, dessa forma, fazendo analogias imprecisas a respeito de tudo e de Deus. Vejam como é mesmo enigmático: eu estou pedindo algo muito importante para minha pessoa, e o peço para alguém mais importante ainda, Deus. Aí, em vez de eu lhe prometer em troca, e diga-se de passagem que ele não precisa dessa troca, algo maravilhoso como simplesmente sair de mãos dadas com meu filho ou esposo em agradecimento ou meramente meu reconhecimento de minha pequenez diante da majestade do meu criador, insensatamente, ofereço-me como objeto expiatório, arbitrário, ao pedido de gentileza que pleiteio. Apelo à misericórdia desse Deus, que passa a ser, por mim proposto, um opressor como se Ele requisitasse nossos fúteis oferecimentos e intermináveis ladainhas que nada agregam a nós. E muito menos a Ele. Fala a verdade! Para que Deus vai querer ouvir nossas litanias? Dessa forma, ofertam-se orações, andanças, subir de joelhos os degraus de uma igreja, recitar 3 mil vezes a Ave Maria, e assim por diante, porque desse jeito é mais fácil do que perder o tempo com o outro, muitas vezes, simplesmente ficando só ao seu lado. Até parece que Deus é um ser que tem prazer em ver nossas vidas complicadas e dificultadas com sacrifícios e repetições. Bem ao contrário, ao meu ver, de sua realidade. Ele nos criou para vivermos a vida em sua intensidade e respeito, e não para as calamidades.

			Isso mais parece “coisa do capeta”, é o que a própria Amim costumava resmungar sempre que algo dava errado para ela. Este sim é um mentiroso que tenta nos enganar continuamente, nos tornando cegos diante da realidade benéfica de Deus e dessa forma deturpando nosso conhecimento e nos tornando presos, cada vez mais, dentro do embaraço que criamos conosco em nossas idiotices cotidianas. 

			Assim sendo, passadas mais algumas luas novas depois das preces de Amim, esta foi agraciada em seu pedido e engravidou. De seu ventre nascera uma encantadora menina, Eugênia. Era bela como uma flor, apesar de ter nascido naquele sertão desértico. Por isso passou a se chamar Eugênia Flor do Deserto, porque Amim via muita beleza na criança e sabia que iria nascer e morrer sem sair daquele sertão, como todos os outros. Não conseguiam enxergar uma possibilidade de fuga de suas pobres histórias. 

			Completando o prazo do primeiro ano do nascimento de Eugênia, após comemorar seu aniversário, deixou Amim a menina, com sua comadre Heldslaiene Santíssima da Boaventura, e dirigiu-se para a capital. Após sete dias de caminhada com sua sandália feita de couro de cabra, chegou a Salvador numa manhã ensolarada. Com muitas bolhas nos pés e dores por todo o corpo pela exaustiva peregrinação, após banhar-se em um quintal de uma casa que acolhe peregrinos, dirigiu-se à catedral e dali só saiu lá pelas seis horas da tarde, após rezar os 33 terços, conforme combinara em sua promessa feita ao padrinho padre Cícero. Naquela região, promessa é dívida a ser cumprida. 

			Logo mais, fez uma boa refeição com angu e galinha caipira que lhe restabelecera as forças e, agora sentada em seu jumento, retornou à vila naquela mesma noite com o sentimento de dever cumprido. Já tinha ganhado sua bela Eugênia e desempenhado sua parte do acordo feito com padrinho padre Cícero. Tinha de voltar logo para cuidar da filha e de seu Antônio, antes que ele espichasse seu olhar para as atrevidas da vila. Falava assim para as colegas de viagem. Queria só despertar em si o desejo de que seu companheiro fosse um galã, mas sabia que ele jamais a trairia. As pessoas simples como Antônio são fiéis aos princípios e valores.

			***

			Mas o bizarro episódio do fruto misterioso aconteceu quando, em uma determinada noite muito quente, clara e iluminada pela grande Diana, a lua, como todos lá a conhecem, dona Amim, sendo acudida por uma repentina insônia, levantou-se de madrugada e, indo de um lado para outro em movimentos circulares na pequena casa, dirigiu-se ao quintal para refrescar-se. Não antes de rasgar um mundo de belos verbos e palavrões. Isso ela adorava muito fazer e, quando algo dava errado, esta, se estivesse a sós ou só em família, desatava a rasgar nomes que até os santos duvidavam de onde ela seria capaz de resgatar tamanha obscenidade. Ela xingava brava e depois rachava de rir dela mesma. Era cômico e muito hilário vê-la nesses momentos. Você não sabia se se avexava pelo palavreado criativo e desbocado ou se caía em uma bela gargalhada com ela, porque aquele momento era mesmo muito espirituoso. Seus palavrões eram muito bizarros e não tinha como não dar uma boa escarcalhada da situação. Podia-se ver que Amim falava de boca cheia e com gosto toda aquela obscenidade. Era até prazeroso e convidativo, até para os mais recatados.

			Assim, Amim viu surgindo por meio da trilha que levava ao seu casebre um caboclo de estatura mediana, nem muito magro, nem muito gordo. De pele morena de sol, cabelos lisos e longos, olhos fundos e de olhar profundo. Este estava vestido de roupas brancas, simples e limpas, sentia-se nele nitidamente o cheiro de roupagem recém-lavada com um bom sabão de coco. “Devia ser gente fina”, pensava Amim. Não estava em montaria, calçava uma bela alpercata, uma sandália de couro grosso, usava uma aliança de cor avermelhada em seu dedo anelar da mão esquerda. Seu semblante era de quem não pertencia àquele lugar. Na verdade, ele mais parecia não pertencer a lugar algum. Quando foi avistada pelo peregrino, este fitou-a com uma expressão tranquila e serena. Parecia que já a aguardava. Amim pensava se talvez ele a houvesse escutado blasfemar aqueles amontoados de palavrões. E agora, o que diria a ele? Justo ela, tão certinha, que se confessava sempre que o padre visitava a aldeia, além de nunca deixar de ir às missas quando tinha. E o que seria dela na novena do Natal se alguém soubesse? Mas, caindo em si, pensava: “Sou feliz assim e não quero mudar. Não vou mudar porque um andarilho qualquer me viu praguejando. Gosto muito de falar palavrões e de tudo de bom que eles fazem a minha pessoa”. Mas, continuando a descrição do misterioso ser que caminhava nas terras de Amim por volta daquela hora da madrugada, todas essas fiéis informações somente eram possíveis, diz dona Amim, por conta da força da alvura do luar que, enquanto subia, mais iluminava a face do cabra. E também porque ela se dizia com uma memória de elefante.

			A criatura era já de meia idade, pressentia dona Amim por conta de sua voz mais madura e segura. Mas não tinha rugas em sua fisionomia que confirmassem sua cronologia, fato que a deixava confusa. Após indagar o que fazia solitário a essas horas caminhando sem rumo, este a interpelou e lhe disse: “Amim, sei muito bem quem és, e não se engane quanto a eu estar caminhando nesta madrugada serena. Não estou sem um norte a me guiar, vim para lhe trazer uma bênção ou uma maldição, pode escolher a que quiseres. Não é por acaso que estavas com insônia e vieste aqui se deparar com minha figura. Hoje te trago um presente a ti, a toda a sua família, a este vilarejo todo esquecido.”

			Abismada com suas palavras e a segurança das informações, Amim, mesmo sem saber o que fazer, pediu para o andarilho que adentrasse sua humilde casa e chamou afoita por seu Antônio, que se encontrava ainda a descansar em sono profundo. Este, após cambalear um pouco, mais parecendo um aruá, ainda sem que entendesse perfeitamente o que seria aquela visita repentina nas altas horas da madrugada, deu guarida ao infausto andarilho com uma bela expressão no rosto. Seu Antônio era homem bom. Muito bom, na verdade. Não conseguia enxergar maldade nas pessoas e a todos tratava com distinta atenção. Convidando o surgido a sentar-se junto a sua mesa, esperou um pouco pelos deliciosos bolinhos de aipim e o doce de mamão postos à mesa por dona Amim, que demonstrava ares de agitação. Serviu juntamente com um fruto de maracujá doce, apanhado na tardezinha anterior de seu pomar. Antônio até insistiu para que sua visita experimentasse uma talagada de pinga também caseira. Sabia que não era hora para aquilo, mas não perdia uma só oportunidade de tomar sua aguardente produzida ali mesmo naquela Vila. Era orgulhoso disso. Na verdade, Antônio orgulhava-se muito de morar naquele vilarejo. 

			Antônio tinha uma meiota de caju guardada esperando um momento oportuno para justificar sua abertura e assim o fez. Ah, já estava me esquecendo de dizer e aqui vai. O nome daquele vilarejo era muito peculiar: “Vila da Esperança Esperançosa do Bondoso Santo de Todos os Santos Humildes e do São Francisco Padroeiro dos Pobres Esquecidos e Todos os Animais”. Sim, era uma vila com nome e sobrenome. E bota sobrenome nela, era de deixar qualquer um com inveja! Assim sempre dizia dona Além Mar Beterraba, moradora dali que reclamava não haver sequer uma placa que indicasse o paradeiro daquele vilarejo. Arrazoava sempre bracejando Delsarina Honestina Casamenteira Pinto Magro, outra moradora que dizia que o nome era grande demais para ser escrito e então não colocavam placa alguma indicando o lugar, tudo por conta do exagerado nome que deram para a vila. “As pessoas de hoje em dia não têm mais tempo para nada que as faça alongarem-se um pouco mais. Imagina só parar para ler aquele nome majestoso daquela pequena vila”. Arguia seu pensamento e continuava: “tudo tem que ser rápido e imediato para os homens”. Por isso sempre dizia não gostar de ir à capital ou qualquer outra cidade grande.

			Neste momento da prosa, chega matreira à sua morada Eugênia, vinda de mais um encontro amoroso com Zezão. Ao chegar perto de sua casa, fica abestada por uns instantes até tentar entender o que se passava naquela altura da noite com as lamparinas acesas na copa. Pensara fatídica que haviam descoberto seu sumiço e estavam todos atordoados para achá-la. O que fazer agora? O que dizer a seus pais? Eugênia gostava muito de uma lambança, mas jamais mentiria a seus pais. Seria capaz de omitir um segredo ou algo para ajudá-la de alguma forma, mas mentir, jamais. Lembrava fortemente que sua mãe sempre lhe dizia: “Quem conta verdade não merece castigo”. E isso a ela era algo indiscutível. 

			Pulando a janela novamente para dentro de seu quarto, e de ouvido à porta do quarto que dava para a sala, percebeu que o movimento da casa não girava em torno de sua escapada. Arrazoava mais tranquila. “Mas então, quem seria o atrevido noturno a deliciar-se das guloseimas de minha mãe? Este coisada que me aguarde, amanhã descobrirei. Agora vou me atrelar a minha cama, pois estou cansada”.

			Assim, Antônio e o visitante manducaram os arretados bolinhos de aipim de dona Amim, tomaram algumas “curtinhas” da sua melhor meiota, e tantos outros petiscos que eram postos à mesa, pois ali, naquelas bandas, hospitalidade era tida como algo a ser cumprido ao pé da letra. Sacrificavam suas melhores porções, seus leitos de repouso e tudo o que tinham de melhor em prol do visitante, seja este quem fosse. Era uma questão de honra. E honra era tudo o que eles tinham além da sua fé e a esperança, que procurava um descuido da realidade para realizar seus sonhos.

			O andarilho de nome ainda desconhecido chamou por Amim e lhe pediu que se sentasse junto com eles para que lhes revelasse qual era o motivo de sua visitação. E continuou o estranho a falar: “Amim, seus momentos de aflições e suas orações não passaram despercebidos diante de Deus. És forte e venturosa, não se curva frente às dificuldades e nem tampouco temes as incertezas de sua vida. Pediste ao abençoado padrinho padre Cícero e este lhe deu a filha tão desejada. Recebeste uma bela criança e já pagaste sua promessa e não careces mais de dívida alguma, muito embora não houvesse a necessidade da sua paga. Quando Nosso Criador atende a um desejo ou anseio, não é porque nos quer ver “pagando” nossas promessas. Ele não precisa disso, Amim. Assim o faz porque acredita que será melhor desse jeito para cumprir sua história aqui na Terra, e que a graça concedida não atrapalharia sua missão pessoal. Mas a falta d’água ainda é causa de morte, dureza e transtorno aos habitantes desta vila. A fome ainda arranca rugidos do ventre de seus moradores. Venho de longe, de onde nem suportarias saber. Trago-lhe a vida e a morte, a escolher. Seja sábia e escolha a vida! E sua paga será perene, mas branda. Apresento-te hoje um bom termo para os problemas de secura e carências desta região. Sua penúria foi vista com bons olhos e hoje ofereço algo muito insondável a todos. Tenho uma semente, uma só lhe é necessária, para que a plante no meio de seu pomar. Foste tu a escolhida! Vejo-te e a todos os seus vizinhos. Estão a secar pela dura estiagem que insiste em não passar. O preço para seu fim será bem pequeno perto do bem que estou a lhe realizar. O que trago comigo é uma semente misteriosa de uma árvore estrondosa e de copa pujante. Esta, quando crescer, e assim o fará bem rápido, lhe trará além de sombra e abrigo aos pássaros a constante garantia de chuvas abundantes a toda esta vila, que será abençoada pelo fruto Garamã. Este é o nome da árvore. Árvore de Garamã! Um só fruto a enorme árvore gerará. Este, grande e de aspecto formidável, será sua caução e também objeto de cobiça de todos. Cada um e cada qual o enxergará de uma forma única e peculiar. Dependerá exclusivamente do seu estado de espírito. Aquele que ao fruto pedir em seu coração com fé, alcançará a solução necessária para ter forças para seguir em seu caminhar, já não mais pesado. Isso dependerá unicamente de sua sinceridade e entrega. Sua função, contudo, é que não permita que nunca, jamais, este fruto seja colhido, ou sequer tocado, por nenhum colono ou transeunte. É um fruto para todos admirarem e receberem suas bênçãos, mas não pertence a nenhuma pessoa, não pertence a este mundo. Esta é uma árvore prodigiosa e ela também te auxiliará na execução dessa sua tarefa. Saberás do que digo logo mais”. Falava em um ar de mistério e com um sorriso de quem tem certeza de que está fazendo algo travesso. 
E continuava: “O fruto a abençoará enquanto preservá-lo intacto. A abundância será seu prêmio, mas, como lhe disse, jamais de seu fruto poderá lançar mão. Apesar disso, se alguém nele tocar, toda a graça se transformará e o molambento se perderá, pois só o obediente e o humilde lhe sobrevirá. Assim, eu lhe pergunto: ainda queres tentar a sorte para ti e toda esta vila? Tens em mãos o poder de aceitar ou recusar. É seu livre arbítrio”. 
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